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1 EMENTA 

 

Ciências do território. Urbanização nas cidades. Políticas, sistemas e culturas de planejamento 

urbano político-administrativo e gestão das cidades. Dinâmicas territoriais urbanas. Planos 

Diretores Municipais. Estatuto da Cidade. Democracia participativa. Planos setoriais, políticas 

públicas e governança. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 
 

Conhecer, compreender e debater as temáticas acerca das políticas, sistemas e culturas de 

planejamento urbano político-administrativo e a sua transformação ao longo do tempo. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar as dinâmicas de mudança nas cidades e regiões urbanas, suas orientações e 

componentes ideológicos; 

 Compreender a importância social do planejamento e da gestão territorial; 

 Analisar as dinâmicas de transformação social das áreas urbanas, como a exclusão sócio 

territorial; 

 Desenvolver a capacidade de interpretação das dinâmicas da urbanização e das políticas 

territoriais com implicações nas cidades; 

 Identificar os principais desafios do planejamento territorial e os instrumentos normativos; 

 Analisar as políticas urbanas acerca dos desafios colocados pela diversidade da população 

e a tendência de compactação das cidades; 

 Compreender o papel dos atores e a crescente importância da participação popular; 
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3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Parte I: As ciências do território, a urbanização nas cidades e as relações com os sistemas e 

culturas de planejamento urbano político-administrativo e a gestão das cidades. 

 

• Conceitos básicos das ciências do território: analisando o território, região, área e as 

devidas escalas, no contexto da sustentabilidade urbana e no processo de planejamento 

e ordenamento urbano; 

• O planejamento não só como instrumento de desenvolvimento econômico, mas de 

transformação social, considerando a participação social e a cidadania, como elementos 

necessários; 

• Sistemas e culturas de planejamento territorial: estrutura político-administrativa e 

gestão das cidades, quadro regulatório, condicionantes de uso do solo, participação 

pública, principais aspectos das políticas e dos instrumentos de planejamento, 

legislação, mecanismos de financiamento e a necessidade de monitorização e 

avaliação. 

  

Parte II: As dinâmicas da ocupação do território percorrendo o trajeto: dos problemas urbanos à 

política de cidades.  

  

• As "Escolas" no pensamento urbano brasileiro; 

• O urbanismo e a reforma urbana no Brasil; 

• Algumas considerações sobre o Urbanismo brasileiro; 

• Cidades sustentáveis (Cidade e meio ambiente); 

• A cidade compacta e a cidade dispersa; 

• A cidade na contemporaneidade. 

 

Parte III: O ordenamento territorial e os principais aspectos dos instrumentos normativos e das 

políticas de planejamento urbano. 

 

• Novos instrumentos de gestão das cidades: normas, planos e políticas; 

• A Agenda 21 e as metas do milênio: ponderações sobre as questões urbanas; 

• A Constituição Federal, o Estatuto da Cidade e a legislação urbanística e ambiental 

como instrumento de democracia e participação popular; 

• Planos normativos, políticas e governança; 

• As dificuldades na operacionalização do planejamento urbano: a questão fundiária e os 

instrumentos da política urbana. 

 

Parte IV: Os atores sociais e a participação, tanto na leitura crítica como na problematização das 

dinâmicas territoriais, figurando com um papel crescente nas ações resultantes dos planos, políticas 

e governança. 

 

• O papel dos atores sociais; 

• Cooperação e parcerias; 

• O crescente papel da participação social: formas e contextualização. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

As aulas serão divididas em aulas presenciais de maneira intercalada com recursos de ações 

expositivas, seminários, debates, aplicação de exercícios, construção e reconstrução de textos 

temáticos, outras técnicas pedagógicas de fixação de conteúdo, com o uso dos recursos de projeção 

de áudios-visuais e quadro. Os seminários sobre temas especificados no planejamento serão 

programados durante o semestre. O trabalho didático será realizado por processo contínuo e 

permanente de construção do conhecimento. Esse processo tem como princípio de que cada aluno 

seja o construtor do seu próprio conhecimento e o professor tenha o papel de mediador. 

 

4.2 Avaliação 

 

Outro aspecto importante a ser entendido é que o processo de avaliação do ensino-aprendizagem 

proporciona ao aluno um momento privilegiado de estudo. Portanto, os parâmetros estabelecidos 

para a ação avaliativa seguirão criteriosamente o objetivo proposto pela disciplina. Levando-se em 

conta a importância desse momento as pontuações atribuídas às atividades propostas aos alunos 

serão estabelecidas de maneira clara, descritas previamente e será criado um cronograma para as 

suas realizações, que seguirão de apresentação dos resultados efetivos qualitativos e quantitativos 

para que o professor atribua efetivamente a pontuação.  

A avaliação do aluno será distribuída em 2 (duas) fases, descritas abaixo. Os trabalhos serão 

avaliados seguindo os critérios: Clareza, Organização, Relevância das informações, 

Posicionamento critico fundamentado, Linguagem adequada, Interpretação, Concisão e Indicação 

da referência bibliográfica. 

 

Item avaliativo Valor Peso 

Fase 1: Qualificação Artigo – Apresentação Seminário 3,0 30% 

Fase 2: Artigo (Modelo revista escolhida) 7,0 70% 

Total 10,0 100% 

 

 

 

5 BIBLIOGRAFIA 

 

5.1. Básica 

 

CORRÊA, R. L. Sobre agentes sociais, escala e produção do espaço: um texto para discussão. In: 

CARLOS, A. F. A.; SOUZA, M. L. D.; SPOSITO, M. E. B. A produção do espaço urbano: 

agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2011. 

FREITAG, B. Teorias da Cidade. 4. ed. Campinas: Papirus, 2010. 

LEFEBVRE, H. A revolução urbana. Tradução de Sérgio Martins. 3. ed. Belo Horizonte: UFMG, 

1999. 

LE CORBUSIER. Urbanismo. São Paulo: Martins, 1992. 

FERNANDES, E. A. A nova ordem jurídico-urbanística no Brasil. In: FERNANDES, E. A.; 

ALFONSIN, B. (Org.). Direito urbanístico: estudos brasileiros e internacionais. Belo 

Horizonte: Del Rey, 2006. 



4 

 

JACOBS, Jane. The death and life of great american cities. Londres: Penguin Books, 1994 

SANTOS, B. S.; AVRITZER, L. Democratizar a democracia - os caminhos da democracia 

participativa. In: SANTOS, B. S. (Org.). Para ampliar o cânone democrático. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2002. 

SASSEN, Saskia. As cidades na economia mundial. São Paulo: Studio Nobel, 1998. 

SPÓSITO, Maria Encarnação. Capitalismo e urbanização. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2005 

 

5.2 Complementar 

 

ASCHER, F. Les nouveaux Principes d’urbanisme. Paris. Ed. De l’Aube, 2004. 

BENEVOLO, L. História da Cidade. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

CARLOS, A. F. A. Os caminhos da reflexão sobre a cidade e o urbano. São Paulo: EDUSP, 

1994. 

CASTELLS, M. A Questão Urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

ARANTES, O. et al. A cidade do pensamento único. Petrópolis: Vozes, 2000. 

___________. Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. Petrópolis: Vozes, 2001. 

CAMPOS FILHO, Cândido Malta. A cidade brasileira: o seu controle ou o caos. São Paulo: 

Studio Nobel, 1992. 

CHOAY, F. O urbanismo. Tradução de Dafne Nascimento Rodrigues. 6. ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2005. 

CORBUSIER, L. Urbanismo. Tradução de Maria Ermantina Galvão Gomes Pereira. São Paulo: 

Martins Fontes, 1992. 

CORRÊA, R. L. O espaço urbano. 3. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

EWING, R. Characteristics, causes, and effects of sprawl: a literature review. In: Environmental 

and urban issues. Cambrige, 1994. 

EUROPEAN ENVIRONMENT AGENCY. Urban sprawl in Europe: the ignored challenge. 

Copenhagen: EEA, 2006. 56 p. (Report, 10). 

GOTTDIENER, Mark. A produção social do espaço urbano. São Paulo: EDUSP, 1993.  

HALL, Peter. Cidades do amanhã. São Paulo: Perspectiva, 1995. 

HARVEY, David. A Produção Capitalista do espaço. São Paulo: Perspectiva. 1998. 

LEFEBVRE, H. O direito à cidade. Tradução de Rubens Eduardo Frias. 5. ed. São Paulo: 

Centauro, 2001.  

MUMFORD, L. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas. São Paulo: 

Martins Fontes, 2004. 

QUEIROZ e CARDOSO, Luiz Cesar e Adauto. Reforma urbana e gestão democrática. Rio de 

Janeiro, FASE, 1990.  

MANCUSO, F. Las Experiencias del Zoning. Barcelona: Gustavo Gili, 1980. 

MARICATO, E. Acess to Legal Housing Markets in Latin America. Published in Land Lines, 

Cambrige, n. 9, nov. 1997.  



5 

 

NOVAES, W. Agenda 21: um novo modelo de civilização. In: TRIGUEIRO, C. Meio ambiente 

no século 21. Rio de Janeiro: Sextante, 2003. 

ROGERS, R. Cidades para um pequeno planeta. Tradução de Anita Regina Di Marco. 

Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 

SACHS, I. Desenvolvimento: includente, sustentável e sustentado. Rio de janeiro: Garamond, 

2008. 

SOUZA, M. L. D. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

SPOSITO, M. E. B. A produção do espaço urbano: escalas, diferenças e desigualdades 

socioespaciais. In: CARLOS, A. F. A. et al. A produção do espaço urbano: agentes e processos, 

escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2011. 

TONOLLIER, O. A. Orçamento Participativo: Análise de uma experiência concreta. Curso de 

Relações Fiscais Intragovernamentais. Porto Alegre: Governo municipal, 1999. 

VILLAÇA, F. Efeitos do espaço sobre o social na metrópole brasileira. In: SOUZA, M. A. A. et 

al. Metrópole e globalização: conhecendo a cidade de São Paulo. São Paulo: Cedesp, 1999.  

________. O processo de urbanização no Brasil: falas e façanhas. In: DEÁK, C; SCHIFFER, S. 

R.(Org.). O processo de urbanização no Brasil. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2010. 

 
 
 

 


